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Resumo
O presente estudo teve por objetivo caracterizar as atividades de pesquisa executa-

das por pesquisadores em psicologia organizacional e do trabalho no estado de Santa
Catarina. Os aspectos considerados foram os fenômenos psicológicos investigados pelos
pesquisadores, os tipos de procedimentos e instrumentos empregados com maior fre-
qüência, os grupos estudados, a denominação dada à área pelos pesquisadores e a defini-
ção fornecida à mesma. Participaram do estudo 27 pesquisadores vinculados a 13 uni-
versidades catarinenses, seja na condição de estudante de pós-graduação ou de docente.
Ainda que tenha sido verificado que existe predominância de aspectos comportamentais
na psicologia organizacional e do trabalho catarinense, os resultados não deixaram trans-
parecer uma identidade evidente da pesquisa em psicologia organizacional e do trabalho
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no estado de Santa Catarina. De qualquer forma, é preciso ressaltar o caráter explorató-
rio da investigação.

Palavras-chave: psicologia organizacional, psicologia do trabalho, pesquisa em psi-
cologia.

Abstract
The present study aimed at describing the research activities executed by researchers

on organizational and work psychology in the state of Santa Catarina. The considered
aspects were the psychological phenomena investigated by researchers, the types of
procedures and instruments employed with greater frequency, the groups studied, the
name given to the area by researchers and its definition. Twenty-seven researchers linked
to 13 universities from Santa Catarina participated of the study, either in the condition
of post-graduation students or professor. Even though it was verified that there is a
prevalence of behavioral elements in the state of Santa Catarina’s psychology of
organizations and work, results could not reflect an evident identity of local research in
the area. Nevertheless, it is important to underline the investigation’s exploratory nature.

Key words: organizational psychology, work psychology, psychology research.

Embora a clínica de consultório seja,
tanto nos tempos atuais como historicamen-
te, a atividade que efetivamente caracteriza
a psicologia aos olhos da população e de
fato a especialidade psicológica mais prati-
cada por profissionais de psicologia, a psi-
cologia das organizações e do trabalho ocu-
pa um espaço expressivo dentre as diversas
ocupações do psicólogo brasileiro. Uma
pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa
de Opinião e Mercado em conjunto com o
Conselho Federal de Psicologia possui re-
sultados que sustentam essa afirmação. De
acordo com o estudo, de que participaram
1200 associados do CFP em todo o Brasil,
a psicologia das organizações e do trabalho
é a principal área de atuação de 12,4% dos
participantes, muito próxima da psicolo-
gia da saúde (principal área de atuação de
12,6% dos participantes), e atrás apenas da
psicologia clínica (principal ocupação de
54,6% dos psicólogos que constituíram a
amostra do estudo). Dessa maneira, a psi-
cologia organizacional e do trabalho supe-
ra algumas áreas tradicionais da psicologia
como a psicologia educacional, a psicolo-
gia escolar e a psicologia social, além de
ramos com desenvolvimento mais recente
como a psicologia do trânsito, a psicologia
do esporte e a psicologia jurídica (WHO &
CFP, 2001).

Em decorrência da importância da
área organizacional e do trabalho para a psi-
cologia no Brasil, torna-se relevante inves-
tigar não somente como o psicólogo age
nesse campo profissional, mas também
compreender como se estrutura a produ-
ção e acumulação do conhecimento cientí-
fico que embasa e orienta as práticas pro-
fissionais. Assim, caracterizar a psicologia
organizacional e do trabalho como área es-
pecífica da psicologia enquanto ciência
apresenta-se como pré-requisito para avali-
ar tanto o saber que busca descrever, expli-
car e prever fenômenos psicológicos nos
contextos de organizações e de trabalho,
quanto o próprio fazer profissional do psi-
cólogo nesses contextos.

A proposta do presente trabalho é ca-
racterizar a pesquisa em psicologia das or-
ganizações e do trabalho no que diz respei-
to aos conceitos e práticas adotadas por pes-
quisadores da área numa porção do terri-
tório nacional: o Estado de Santa Catarina.
Antes de descrevermos com maior detalha-
mento o objetivo deste estudo, é necessá-
rio tecer alguns comentários acerca das
delimitações da psicologia organizacional
e do trabalho enquanto campo de investi-
gação para justificar essa investigação.

A literatura em psicologia organizaci-
onal e do trabalho revela que, embora exis-
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tam alguns pontos em comum entre auto-
res acerca desse campo de estudos, há tam-
bém espaço para divergências e maneiras
diferenciadas de conceber a área no que diz
respeito a seus fenômenos de interesse e
relações com outras áreas da psicologia. Para
Zanelli e Bastos (2004), o campo de estu-
dos da psicologia organizacional e do tra-
balho tem como objeto o “comportamento
da pessoas que trabalham” (p. 483), inclu-
indo seus determinantes e conseqüências
bem como possibilidades de ação voltadas
para o trabalho e para a qualidade de vida
dos trabalhadores. Trata-se de uma pers-
pectiva que entende que é possível trans-
por o conhecimento científico acerca do
comportamento humano para o âmbito do
trabalho e das organizações. Nesse senti-
do, a área desmembra-se em psicologia do
trabalho, na medida em que são enfatiza-
das as relações entre comportamento hu-
mano e trabalho, e psicologia organizacio-
nal, uma vez que a produção de conheci-
mento ocorra no contexto específico de
organizações em que ocorre comportamen-
to no trabalho. Borges-Andrade e Zanelli
(2004) afirmam que a área possui grande
abrangência, centrando-se em grande va-
riedade de fenômenos comportamentais
cuja semelhança se dá pelo fato de seu es-
tudo ocorrer em contextos relacionados a
trabalho e organizações.

Há autores que, embora concordem
em grande parte com Zanelli e colaborado-
res no que diz respeito a definir a psicolo-
gia organizacional e do trabalho, defendem
a inclusão de alguns outros elementos na
delimitação da área. Peiró, Prieto e Roe
(1996), por exemplo, em capítulo em que
analisam o estudo do trabalho em psicolo-
gia em meio às mudanças econômicas, tec-
nológicas, sociais e demográficas que vem
ocorrendo nas últimas décadas, atribuem à
psicologia organizacional e do trabalho a
tarefa de estudar comportamentos e expe-
riências humanas em contextos relaciona-
dos ao trabalho, em diferentes níveis de
análise. Essas experiências são tomadas
pelos autores em um sentido amplo, abar-
cando “processos psicológicos e sociais

como a aprendizagem, a motivação, a per-
cepção, as atitudes ou as representações
sociais” (p. 30). Por outro lado, há teóricos
que julgam ser necessário redefinir com-
pletamente a psicologia voltada para orga-
nizações e trabalho. É uma abordagem que
Sampaio (1998) chama de “terceira face”,
crítica dos desenvolvimentos da psicologia
organizacional com o argumento de que ela
possui caráter instrumental e reprodutivis-
ta, voltando-se em primeiro lugar para a
produtividade e negligenciando uma com-
preensão mais ampla do trabalho humano
e suas implicações para os sujeitos traba-
lhadores.

Para Guareschi e Grisci (1993), ao foca-
lizar as organizações inseridas no mundo
capitalista, nas quais não há espaço para crí-
ticas, mudanças ou um entendimento mais
amplo das relações envolvidas entre pesso-
as, “ ...a Psicologia do Trabalho não pode
fazer mais que contribuir para a adaptação
do homem a serviço da estabilidade do sis-
tema” (p. 94). Para os defensores desse mo-
delo de investigação dito crítico, a área de
investigação responsável pelo estudo de fe-
nômenos psicológicos relacionados ao tra-
balho deve ser denominada simplesmente
de psicologia do trabalho; nesse sentido, é
proposta uma alteração da agenda de pes-
quisa, visando possibilitar a compreensão do
trabalho humano em suas diversas manifes-
tações. Segundo essa perspectiva, as organi-
zações são vistas apenas como contextos em
que ocorre o trabalho, deixando de consti-
tuir um núcleo do objeto de estudo do cam-
po. Spink (1996), um autor que se identifi-
ca com esse olhar, afirma ter ocorrido uma
reificação das organizações que ocasionou
seu tratamento como entidades independen-
tes, quando em verdade seriam apenas pro-
cessos originados das interações entre indi-
víduos que ocorreriam em ocasiões de tra-
balho, o que tornaria necessária uma apro-
ximação junto à psicologia social para me-
lhor entendê-los. Esse enfoque coloca a or-
ganização em segundo plano e prioriza ou-
tros aspectos ligados à realidade do traba-
lhador, ocupando-se de temas anteriormente
pouco estudados, como por exemplo as re-
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lações entre trabalho e subjetividade e a iden-
tidade profissional de integrantes da força
de trabalho.

Ao apresentar brevemente formas dis-
tintas de pensar a psicologia voltada para
as organizações e para o trabalho, não é
objetivo deste texto afirmar ao leitor que
uma ou outra maneira de conceber esses
fenômenos é mais ou menos adequada ou
válida. Buscamos apenas apontar para a
existência de uma grande diversidade de
projetos de pesquisa sendo conduzidos
nessa área. Analisando os tópicos relacio-
nados à psicologia organizacional e do tra-
balho estudados por programas de pós-gra-
duação em psicologia (conforme apresen-
tados em Borges-Andrade e Zanelli, 2004),
é possível perceber que vários temas de tra-
dições de pesquisa diferentes estão presen-
tes. Assim, em vez de levar à substituição
de um modelo por outro, o que se observa
é a coexistência de enfoques diferenciados
em psicologia do trabalho. É importante
conhecê-los para ter clareza das suas visões
e métodos característicos e para realizar
uma boa avaliação do conhecimento por
eles produzido. A pesquisa exerce papel
fundamental no trabalho do psicólogo den-
tro das organizações. Já na década passada
Bastos (1992) relatava ter ocorrido uma
ampliação da unidade básica de interven-
ção do psicólogo organizacional. Essa in-
tervenção, centrada a princípio apenas nos
processos de mensuração psicológica para
seleção de pessoal, expandiu-se para o tra-
balho com qualificação dos indivíduos, pas-
sando mais tarde a lidar com os grupos,
condições e relações de trabalho, chegan-
do finalmente nos aspectos mais globais da
organização, que envolvem os planos estra-
tégicos e políticos. Segundo o autor, essa
formulação de estratégias e políticas orga-
nizacionais é embasada pela atividade de
pesquisa. Decorre dessa relação a importân-
cia da pesquisa para a intervenção do psi-
cólogo organizacional.

Em virtude do papel desempenhado
pela pesquisa no trabalho do psicólogo den-
tro das organizações e diante da constata-
ção de sua diversidade e volume de produ-

ção, é relevante buscar descobrir quais con-
cepções de psicologia organizacional e do
trabalho orientam a pesquisa nacional nes-
sa área, uma vez que a visão de ciência com-
partilhada por pesquisadores detém gran-
de influência sobre o conhecimento que eles
produzem. Conhecer qual projeto de psi-
cologia embasa a investigação científica
permite identificar suas implicações tanto
sobre o processo de produção de conheci-
mento em ciência quanto sobre as práticas
profissionais executadas com base em teo-
rias científicas. Nesse contexto, algumas
perguntas fazem-se presentes acerca do
modo como trabalham os cientistas em psi-
cologia das organizações e do trabalho no
Brasil, cujas respostas tornam-se necessá-
rias. Será possível afirmar que os pesquisa-
dores em psicologia organizacional e do tra-
balho pendem mais para uma ou outra
perspectiva teórico-metodológica? Como os
pesquisadores definem e denominam a área
da psicologia voltada para trabalho e orga-
nizações? Além dessas questões, outros as-
pectos necessitam ser conhecidos para que
se possa caracterizar a produção em psico-
logia organizacional e do trabalho: quais os
procedimentos e instrumentos de coleta de
dados utilizados com maior freqüência?
Que tipos de grupos de sujeitos estão sen-
do investigados? Quais fenômenos psico-
lógicos no contexto do trabalho estão sen-
do considerados nos estudos realizados?

Por meio das informações fornecidas
pelas respostas às perguntas acima, é pos-
sível esboçar um perfil da pesquisa realiza-
da em psicologia organizacional e do tra-
balho num dado universo. Visando contri-
buir parcialmente para a explicitação dos
tipos de pesquisa realizados nessa área da
psicologia, o presente estudo teve por ob-
jetivo caracterizar alguns aspectos referen-
tes às atividades de pesquisa executadas por
pesquisadores em psicologia organizacional
e do trabalho no estado de Santa Catarina.
Os aspectos considerados para essa carac-
terização foram os fenômenos psicológicos
investigados pelos pesquisadores, os tipos
de procedimentos e instrumentos empre-
gados com maior freqüência durante cole-
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tas de dados, os grupos populacionais es-
tudados, a denominação dada à área relaci-
onada a psicologia, organizações e traba-
lho pelos pesquisadores e a definição for-
necida à mesma área.

Método

Participantes
Participaram do estudo 27 pesquisa-

dores que se disseram vinculados princi-
palmente à área de psicologia organizacio-
nal e do trabalho. Todos os profissionais
estavam vinculados a alguma universidade
catarinense, seja na condição de estudante
de pós-graduação ou de docente. Dos par-
ticipantes, a maioria (21 sujeitos, equiva-
lente a 77,8%) era do sexo feminino. A ida-

de média dos participantes foi de aproxi-
madamente 38 anos (mediana: 39 anos),
sendo que 37% deles tinha até 30 anos de
idade, 40,8% estava situada na faixa de 31
a 45 anos de idade e 22,2% dos sujeitos ti-
nha mais de 45 anos de idade.

Catorze participantes possuíam o títu-
lo de mestre. Cinco sujeitos já eram douto-
res e outros oito eram apenas graduados
em psicologia, cursando à época do inqué-
rito mestrado relacionado a psicologia or-
ganizacional e do trabalho. A média apre-
sentada pelos participantes de anos traba-
lhados como pesquisador nessa área foi de
6,4 anos (mediana: 4 anos). Apenas seis
deles haviam realizado pesquisas em psico-
logia organizacional e do trabalho há 10
anos ou mais.

Tabela 1. Distribuição da quantidade de participantes da pesquisa por instituição de ensino superior
do estado de Santa Catarina.

Instituição de ensino superior Qtd. de participantes

Associação Catarinense de Ensino (ACE) 1

Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) 2

Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL) 5

Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC) 2

Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) 3

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 12

Universidade Regional de Blumenau (FURB) 2

TOTAL 27

Compuseram o grupo de pesquisado-
res participantes profissionais das seguin-
tes instituições de ensino superior: Associ-
ação Catarinense de Ensino (ACE), Uni-
versidade do Extremo Sul Catarinense
(UNESC), Universidade do Sul de Santa
Catarina (UNISUL), Universidade do Pla-
nalto Catarinense (UNIPLAC), Universi-
dade do Vale do Itajaí (UNIVALI), Univer-
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e
Universidade Regional de Blumenau
(FURB). A quantidade de participantes de
cada instituição é apresentada na Tabela 1.
Sujeitos que estivessem cursando mestra-
do em alguma instituição e que fossem si-

multaneamente docentes em alguma ou-
tra universidade foram considerados, para
os fins do presente estudo, como perten-
centes à segunda.

Instrumento
Foi utilizado como instrumento de

coleta de dados um questionário contendo
tanto itens com respostas objetivas quanto
questões abertas. Para responder aos itens
fechados os participantes deveriam indicar
seu sexo, idade, instituição a que estavam
vinculados, titulação máxima (graduação,
mestrado ou doutorado) e há quanto tem-
po realizavam pesquisa em psicologia orga-



12 Aletheia 21, jan./jun. 2005

nizacional e do trabalho. No que tange às
questões abertas, foi pedido que os partici-
pantes escrevessem (1) quais os fenômenos
específicos em psicologia organizacional e
do trabalho que estudavam com maior fre-
qüência; (2) quais procedimentos e instru-
mentos de coletas de dados utilizavam com
maior freqüência; (3) se havia alguma po-
pulação ou grupo de sujeitos que era in-
vestigada com maior freqüência, e em caso
de resposta afirmativa, qual grupo seria
esse; (4) qual a denominação que o pesqui-
sador julgava mais adequada para sua área
de pesquisa (psicologia organizacional e do
trabalho); e (5) uma definição breve sobre
essa área de pesquisa.

Procedimento
Os pesquisadores em psicologia orga-

nizacional e do trabalho atuantes em Santa
Catarina foram localizados e contatados por
meio de mensagens de correio eletrônico
direcionadas aos coordenadores de cursos
de graduação em psicologia de instituições
de ensino superior catarinenses. Segundo
o sítio de internet da Associação Brasileiro
de Ensino de Psicologia (ABEP), existem
13 instituições de ensino superior que ofe-
recem cursos de graduação em psicologia
ao todo em Santa Catarina, sendo que al-
gumas delas oferecem mais de um curso,
por disporem de mais de um campus uni-
versitário. Dez dessas instituições foram
contatadas, totalizando 11 cursos de gra-
duação em psicologia.

Foram enviadas aos coordenadores de
cursos por correio eletrônico cartas que
explicavam os fins e meios do estudo, nas
quais também foram solicitados os nomes
e endereços eletrônicos dos pesquisadores
da instituição envolvidos com pesquisa em
psicologia das organizações e trabalho (mas
os pesquisadores da Universidade Federal
de Santa Catarina foram contatados dire-
tamente, sem necessidade de carta para o
coordenador do curso, devido à maior fa-
cilidade de contato, uma vez que os auto-
res do presente estudo estão vinculados à
mesma instituição). Uma vez que os coor-
denadores tivessem enviado esses nomes,
foram enviadas cartas por meio de correio

eletrônico aos pesquisadores indicados, ex-
plicando sobre a natureza e finalidade do
estudo e pedindo sua colaboração. A maio-
ria dos participantes que se mostraram in-
teressados em participar respondeu aos ins-
trumentos de coleta de dados em meio ele-
trônico. Alguns participantes responderam
uma versão idêntica do questionário em
meio impresso. O critério utilizado para
determinar se os participantes responderi-
am a versão eletrônica ou impressa foi a vi-
abilidade para os autores do presente estu-
do encontrarem os participantes pessoal-
mente para administrarem o questionário.
Caso isso fosse possível, os participantes
respondiam à versão impressa do questio-
nário. Em ambas as formas de resposta os
autores do estudo mostraram-se disponí-
veis para esclarecer quaisquer dúvidas que
os participantes pudessem vir a ter.

Análise de dados
Os dados referentes a quatro das ques-

tões abertas foram analisados por meio de
uma análise de conteúdo categorial temática
(Bardin, 1979). Trata-se de um procedimen-
to de análise de dados qualitativos que se ca-
racteriza num primeiro momento pela iden-
tificação, nos textos formados pelas respostas
dos participantes às questões abertas, das te-
máticas que constituem respostas ao proble-
ma de cada questão específica. Foram consi-
derados como temáticas, ou temas, expres-
sões cujo núcleo de significado estivesse rela-
cionado à demanda de informações represen-
tada por cada pergunta específica. Foi busca-
do manter a denominação dos temas da for-
ma mais fiel possível à maneira como foram
expressos nas verbalizações dos participan-
tes. Por esse motivo, em alguns casos expres-
sões e termos muito semelhantes foram con-
siderados como temas distintos.

Em seguida, os temas foram compa-
radas entre si e agrupadas quanto à seme-
lhança de significado. Por fim, foi efetuada
uma contagem da quantidade de sujeitos
que apresentaram em suas respostas cada
categoria específica e da quantidade de te-
mas diferentes presentes em cada catego-
ria formada. Durante a etapa de codifica-
ção das respostas nas categorias elaboradas
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foi utilizado o software NUD*IST (Non-
numerical Unstructured Data Indexing Sear-
ching and Theorizing) versão 5.

Diferentemente do que ocorreu com
as outras questões abertas, o conteúdo das
respostas dos sujeitos à questão sobre sua
área de atuação e objeto de estudo não fo-
ram analisadas de acordo com a técnica
categorial temática, devido à grande varia-
bilidade de formas de responder apresen-
tadas pelos participantes. A análise de da-
dos dessa questão ocorreu da seguinte for-
ma: primeiramente foram contabilizados os
termos-chave presentes nas definições, e
depois buscou-se inferir um núcleo comum
de significado, isto é, uma definição que
contivesse e articulasse os elementos mais
freqüentes mencionados pelos sujeitos.

Resultados

No que diz respeito aos fenômenos
relacionados à psicologia organizacional e
do trabalho estudados pelos participantes,
foi identificado nas respostas dos partici-
pantes um total de 74 temas. Ao todo, houve
97 ocorrências de temas nessas respostas.
Os temas foram agrupados nas seguintes
categorias, segundo suas semelhanças.

Comportamento nas organizações e traba-
lho: formada por 8 temas e 12 ocorrências
de temas, refere-se ao estudo genérico de
comportamento humano em organizações
e processos de trabalho. Gestão, liderança e
poder: constituída por 13 temas e 17 ocor-
rências de temas, relaciona-se ao estudo de
processos de gestão e fenômenos como li-
derança e poder, que implicam posições de
influência frente a processos organizacionais
e de trabalho. Saúde e qualidade de vida (11
temas e 13 ocorrências de temas) diz respei-
to a aspectos voltados para o bem-estar, qua-
lidade de vida e saúde em processos de tra-
balho. Psicólogo organizacional (3 temas e 4
ocorrências de temas) está voltada para a
atuação do psicólogo em organizações e no
trabalho. Aprendizagem organizacional ( 4 te-
mas e 6 ocorrências de temas) faz referência
ao comportamento de aprender de indiví-

duos e organizações. Cultura e Clima em or-
ganizações (3 temas, 5 ocorrências de temas)
volta-se para pesquisas de cultura organiza-
cional e clima organizacional. Relações de tra-
balho (4 temas, 6 ocorrências de temas) im-
plica diversos tipos de relações entre sujei-
tos no contexto do trabalho, desde relações
entre dirigentes e trabalhadores a interações
entre pessoas. Subjetividade (4 temas, 4 ocor-
rências de temas) refere-se aos significados
particulares do trabalho para os trabalhado-
res. Percepção (2 temas, 4 ocorrências de te-
mas) diz respeito ao estudo de processos
perceptivos em contextos das organizações
e do trabalho, bem como Motivação (2 te-
mas, 4 ocorrências de temas) envolve pro-
cessos motivacionais nesses contextos.

Um conjunto significativo de temas
não foi incluído em categoria alguma por
não ser possível agrupá-los em grupos de
semelhança com pelo menos 4 ocorrências
de temas. Dentro desses temas podem ser
mencionados o desemprego, identidade do
trabalhador, comunicação, atitudes, esco-
lha profissional, absenteísmo, entre outros.
Esses temas excluídos da categorização, em
conjunto, representam uma proporção ex-
pressiva do total de temas levantados nas
respostas: compõem um total de 20 temas
e 22 ocorrências de temas.

A Tabela 2 traz as quantidades de parti-
cipantes que apresentaram temas ligados às
categorias de fenômenos estudados. Onze
participantes afirmaram estudar o compor-
tamento nas organizações e no trabalho. A
segunda categoria mais mencionada foi Ges-
tão, liderança e poder, citada por 9 partici-
pantes, seguida por Saúde e qualidade de
vida, que foi expressa por 8 sujeitos. É possí-
vel observar grande diversidade de fenôme-
nos estudados pelos pesquisadores atuantes
em solo catarinense, demonstrada pela quan-
tidade razoável de categorias que foi apresen-
tada por 2 a 5 sujeitos. Além disso, essa plu-
ralidade enriquece-se ainda mais ao conside-
rar que os fenômenos excluídos da análise
por serem difíceis de agrupar uns com os
outros constituem mais de um quinto do to-
tal de ocorrências de temas nessa questão e
foram apresentados por 13 participantes.
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Referente à questão sobre instrumen-
tos e procedimentos de coleta de dados
empregados pelos participantes, foram ela-
boradas as seguintes categorias temáticas.
Entrevista, com 2 temas e 22 ocorrências
de temas, é uma categoria que engloba ex-
pressões vinculadas a esse tipo de procedi-
mento para gerar dados. Questionário (1
tema, 15 ocorrências de temas) volta-se para
essa própria modalidade de observação in-
direta. Pesquisa bibliográfica (2 temas, 2
ocorrências de temas) refere-se a revisão
bibliográfica para obter dados de pesquisa.
Pesquisa documental (4 temas, 5 ocorrên-
cias de temas) diz respeito à busca por tex-
tos oficiais ou publicados. Observação di-
reta (3 temas, 9 ocorrências de temas) vol-
ta-se para o procedimento homônimo. Na
Observação participante (1 tema, 3 ocor-
rências de temas), o investigador passa a
fazer parte do fenômeno que investiga, em
vez de efetuar o distanciamento da obser-
vação direta. Instrumentos de avaliação
psicológica (3 temas, 3 ocorrências de te-
mas) relaciona-se à utilização de testes, es-
calas e outras medidas para colher dados.
Além dessas categorias, foi criada uma ou-
tra denominada Outros tipos de procedi-
mentos e instrumentos (3 temas, 3 ocor-
rências de temas), envolvendo temas os
quais não puderam ser agrupados com

outros a contento. Adicionalmente, foram
excluídos da análise dessa questão dois su-
jeitos que afirmaram não utilizar instrumen-
tos ou procedimentos com freqüência mai-
or que outros e um terceiro que não especi-
ficou instrumento ou procedimento de co-
leta algum.

A análise da questão sobre instrumen-
tos e procedimentos de coleta de dados
sugeriu a existência de 21 temas e 62 ocor-
rências de temas nas verbalizações dos par-
ticipantes. Conforme os dados da Tabela 3
sugerem, instrumentos e procedimentos de
coleta de dados de forma indireta são os
preferidos dos pesquisadores em psicolo-
gia organizacional e do trabalho em Santa
Catarina. Vinte e dois de 24 sujeitos consi-
derados na análise dessa questão disseram
utilizar-se de entrevistas para obter dados
empíricos, e 15 afirmaram fazer uso de
questionários. A observação feita diretamen-
te aparece em seguida, mas com apenas 9
indicações; menos da metade dos sujeitos
considerados a mencionou. Dentre os ou-
tros instrumentos e procedimentos citados,
também se observa predominância da ob-
servação indireta (na forma de instrumen-
tos de avaliação psicológica, pesquisa bibli-
ográfica, pesquisa de documentos, e assim
por diante) em relação a métodos diretos
como a observação participante.

Tabela 2. Distribuição da quantidade de participantes que expressou temas referentes às categorias
de fenômenos estudados na área de psicologia organizacional e do trabalho.

Categoria de fenômeno em psicologia 
organizacional e do trabalho

Qtd. de participantes que 
expressou temas ligados à 

categoria 

Comportamento nas organizações e trabalho 11

Gestão, liderança e poder 9

Saúde e qualidade de vida 8

Aprendizagem organizacional 5

Relações de trabalho 5

Percepção 4

Motivação 4

Cultura e clima em organizações 4

Psicólogo nas organizações 3

Subjetividade 2
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Foram identificados 49 temas e 55
ocorrências de temas nas respostas dos par-
ticipantes à questão sobre os grupos da
população estudados por eles. As categori-
as formadas pelo agrupamento desses te-
mas foram cinco. Dirigentes (8 temas, 9 ocor-
rências de temas) engloba gerentes, gesto-
res, líderes e chefes de organizações em ge-
ral. Trabalhadores (28 temas, 30 ocorrências
de temas) refere-se a grupos de sujeitos que
constituem forças de trabalho de grande
variedade. Estudantes (7 temas, 7 ocorrên-
cias de temas) abarca alunos de diversas
instituições, isto é, de organizações volta-
das para a aprendizagem. Psicólogos (3 te-
mas, 3 ocorrências de temas) diz respeito a
profissionais de psicologia em geral. Presi-
diários (2 temas, 3 ocorrências de temas)
volta-se para presidiários e egressos de ins-
tituições penais. Três participantes foram
excluídos da análise dessa questão por te-
rem afirmado não pesquisarem populações
específicas.

A categoria apresentada pela maior
quantidade de participantes é Dirigentes,
estudada por 20 dos participantes. Quan-
tidade bem inferior é apresentada pela se-
gunda e terceira categorias em quantidade

de sujeitos que a apresentam: Trabalhado-
res (7 sujeitos) e Estudantes (6 sujeitos) (ver
Figura 1).

É relevante fornecer maior detalha-
mento sobre a categoria temática Trabalha-
dores, uma vez que esse termo não permite
conhecer quais as funções ou tipos de tra-
balho que atraem o interesse dos pesquisa-
dores de Santa Catarina. Reconhecendo a
necessidade dessa distinção para caracteri-
zar um aspecto importante da pesquisa em
psicologia organizacional e do trabalho no
contexto estadual, criamos sub-categorias
de trabalhadores de acordo com os tipos
de instituições às quais eles foram vincula-
dos nas respostas. Assim, observamos Tra-
balhadores vinculados a instituições educacio-
nais (9 ocorrências de temas), Trabalhadores
vinculados a indústrias (4 ocorrências de te-
mas), Trabalhadores vinculados a outras em-
presas, ou que atuam em empresas (11 ocor-
rências de temas), Trabalhadores fora de em-
presas: (1 ocorrência de tema) e Trabalhado-
res cuja condição não foi especificada (5 ocor-
rências de temas). Observam-se, portanto,
maiores quantidades de temas reunidos sob
as sub-categorias relativas a sejam mais es-
tudados que outros.

Tabela 3. Distribuição da quantidade de participantes que expressou temas referentes às categorias
de instrumentos e procedimentos utilizados para coletar dados de pesquisa em psicologia
organizacional e do trabalho.

Categoria de instrumento ou procedimento para 
coletar dados

Qtd. de participantes que expressou 
temas ligados à categoria 

Entrevista 22

Questionário 15

Observação direta 9

Pesquisa documental 5

Observação participante 3

Instrumentos de avaliação psicológica 3

Pesquisa bibliográfica 3

Outros tipos 2
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Nas verbalizações sobre a denomina-
ção mais adequada para a área de psicolo-
gia organizacional e do trabalho, foram con-
tabilizados 7 temas e 27 ocorrências temá-
ticas. As categorias foram elaboradas pelas
diferenças entre elas quanto a palavras que
as formavam. Foram criadas quatro catego-
rias: Psicologia organizacional e do traba-
lho (2 temas, 21 ocorrências de temas), Psi-
cologia dos processos organizacionais e do

trabalho (3 temas, 3 ocorrências de temas),
Psicologia do trabalho (1 tema, 2 ocorrên-
cias de temas) e Psicologia organizacional e
processos de trabalho (1 tema, 1 ocorrên-
cia de tema). Como ilustra a Figura 2, a de-
nominação preferida pelos participantes é
Psicologia organizacional e do trabalho.
Contudo, excetuando-se psicologia do tra-
balho, é possível dizer que as demais deno-
minações são muito semelhantes.
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Figura 1. Quantidade de participantes que expressou temas referentes às categorias de grupos
populacionais estudados.

Figura 2. Quantidade de participantes que expressou temas referentes às categorias de denomina-
ções para a área de psicologia organizacional e do trabalho.
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No que diz respeito às quantidades de
ocorrências de cada palavra na questão em
que foi pedido aos participantes que for-
necessem suas definições sobre psicologia
organizacional e do trabalho, observou-se
que o termo “comportamento” apareceu
em 10 respostas, enquanto “relações huma-
nas” e “fenômenos psicológicos” aparece-
ram, cada um, em 3 respostas; outras cita-
ções de menor incidência foram “ação hu-
mana” (2 ocorrências), “constituição dos
sujeitos” e “indivíduo” (1 ocorrência); to-

dos relativos ao foco principal de estudo
dos respondentes e organizados sob a defi-
nição geral “fenômenos humanos”. Com-
plementando o foco de estudo, há citações
sobre o ambiente em que os fenômenos
humanos são estudados. Assim, os termos
“humanos nas organizações” e “humanos
no trabalho” foram citados, respectivamen-
te, 19 e 14 vezes. Referindo-se ainda ao
núcleo central de significado, a palavra “es-
tudo” apareceu em 15 respostas e “pesqui-
sa” em 3 delas. Finalmente, os termos
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“área”, “campo de atuação” e “sub-área”
apareceram, respectivamente, em 7, 3 e 2
respostas.

Por meio da busca de relações entre al-
guns dos elementos salientes, chegou-se ao
seguinte núcleo comum de significado, su-
postamente representativo do grupo de pes-
quisadores participantes por trazer as pala-
vras mais freqüentes articuladas de forma
coerente com suas verbalizações: “área da
psicologia que estuda o comportamento e
demais fenômenos humanos na organiza-
ção e no trabalho”. Esse núcleo comum foi
determinado pela junção de maneiras dife-
rentes de definir área e objeto e foi criado
usando termos gerais que abrangem as res-
postas obtidas. A definição de área e objeto
de estudo obtida dessa maneira é pluralista,
adequando-se às diferentes abordagens psi-
cológicas e suas definições particulares.

Além do núcleo central de significa-
do, houve respostas diferenciadas, nas quais
outros objetos de estudo e descrições de
área foram definidas. “Fenômenos organi-
zacionais” e “fenômenos do trabalho”, des-
vinculados dos fenômenos humanos, foram
citados como objetos de estudo do psicólo-
go em 4 respostas, cada um. Outros obje-
tos de estudo citados foram “apreensão de
significados”, “saúde no trabalho”, “rela-
ções de trabalho”, “psicopatologia no tra-
balho” e “ergonomia no trabalho”; cada um
apareceu em 1 resposta. A “maximização
da produção” (1 ocorrência) e a “viabiliza-
ção de projetos de vida” (1 ocorrência) fo-
ram descritos como objetivos do psicólogo
nas organizações.

Discussão

Após reunir os elementos empíricos
fornecidos, torna-se possível fazer algumas
considerações acerca da pesquisa desenvol-
vida em psicologia organizacional e do tra-
balho em Santa Catarina. Em síntese, pode
ser dito que, dentre os assuntos investiga-
dos pelos pesquisadores da área, tem des-
taque o estudo do comportamento huma-
no em organizações e processos de traba-

lho, bem como pesquisas sobre processos
de gestão, liderança e poder em contextos
organizacionais e laborais e estudos volta-
dos para saúde e qualidade de vida dos su-
jeitos trabalhadores. A observação indireta
é o método preferido para conseguir da-
dos empíricos para pesquisa, por meio de
entrevistas e questionários, e o grupo po-
pulacional estudado por maior quantida-
de de pesquisadores são os gerentes, che-
fes e dirigentes de organizações.

Tomando esses dados como parâme-
tros, a pesquisa catarinense em psicologia
organizacional e do trabalho situa-se pre-
dominantemente numa perspectiva com-
portamental (compatível com o que afir-
mam Zanelli e Bastos, 2004). É muito pos-
sível que os resultados deste estudo refli-
tam o impacto da existência de uma linha
de pós-graduação voltada para comporta-
mento em organizações e processos de tra-
balho, que estimulam a formação de novos
pesquisadores adeptos dessa forma de pes-
quisar. A configuração da psicologia orga-
nizacional e do trabalho enquanto campo
de produção de conhecimento voltado for-
temente para o comportamento humano
nas organizações confirma uma tendência
já apontada por Bastos (1992), que na dé-
cada passada identificava avanços signifi-
cativos e promissores nessa área, em torno
de temáticas como grupos e lideranças,
motivação no trabalho, satisfação e compro-
metimento no trabalho, entre outras.

É importante, contudo, apontar que
não se encontra uma visão única de psico-
logia organizacional e do trabalho no cená-
rio catarinense. Há presença de temas de
pesquisa e maneiras de conduzi-la perfei-
tamente compatíveis com concepções como
a psicologia do trabalho de Spink (1996),
por exemplo. De certa forma, há menções
suficientes de produção científica voltada
para temas como constituição do sujeito no
trabalho e subjetividade para possibilitar
conceber uma certa pluralidade na produ-
ção em psicologia organizacional e do tra-
balho no estado.

Chama a atenção também o fato de que
foram pouco mencionados como objetos de
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estudo alguns dos fenômenos que caracte-
rizam campos de atuação tradicionais dos
profissionais em psicologia organizacional e
do trabalho, tais como recrutamento e sele-
ção. No entanto, trata-se de uma caracterís-
tica já presente na área há algum tempo.
Bastos (1992) justifica a proximidade da “ex-
tinção” do processo de produção de conhe-
cimento científico sobre recrutamento e se-
leção devido a uma diminuição de sua im-
portância frente a uma realidade de crise
econômica marcada pela recessão.

O nome dado pelos pesquisadores à
disciplina, incluindo tanto organizações
quanto trabalho como termos constituintes,
possivelmente reflete uma aceitação da du-
pla face da área. De qualquer maneira, isso
pode significar efetivamente pouco ou nada;
Peiró, Prieto e Roe (1996) afirmam que mui-
tas vezes a utilização de uma ou outra pala-
vra para designar psicologia organizacional
e do trabalho é acompanhada de falta de cla-
reza e precisão. No caso do presente estudo,
a definição de psicologia organizacional e do
trabalho formada a partir das definições dos
participantes parece fortalecer essa hipóte-
se de dupla natureza da disciplina, o que
certamente vem ao encontro do que Bor-
ges-Andrade e Zanelli (2004) afirmam sobre
a pluralidade do campo.

Os resultados desta investigação explo-
ratória não deixaram transparecer uma
identidade evidente da pesquisa em psico-
logia organizacional e do trabalho no Esta-
do de Santa Catarina. Essa constatação não
é surpreendente pois em termos de cursos
de pós-graduação nessa área o estado ain-
da permanece num estágio incipiente. Há
poucos doutores, e muitos dentre os pes-
quisadores existentes são ainda mestrandos
ou recém-mestres.

O presente estudo não teve por objetivo
realizar um levantamento exaustivo no con-
texto estadual, ou mesmo esgotar elementos
de análise para esboçar essa caracterização. É
necessário apontar para as limitações do pre-
sente estudo no que diz respeito à amostra
de participantes. Embora tenha sido possível
caracterizar os conceitos e práticas adotados
por pesquisadores de algumas das principais

instituições de pesquisa do Estado, não foi
realizado um processo de amostragem que
garantisse ao estudo representatividade esta-
tística referente a Santa Catarina. Uma possi-
bilidade de ampliação do esforço de pesqui-
sa poderia pautar-se por buscar essa repre-
sentatividade. Além disso, a execução de ou-
tras pesquisas de caracterização são pronta-
mente sugeridas pelos resultados. Como se
caracteriza a pesquisa em psicologia organi-
zacional e do trabalho em outros estados bra-
sileiros? Configura-se da mesma maneira?
Qual o impacto da formação dos estudantes
na maneira com que eles entendem e condu-
zem pesquisa em psicologia organizacional e
do trabalho?

Por meio de uma caracterização em
outros contextos sobre aspectos semelhan-
tes aos sugeridos neste texto, seria possível
compreender com mais precisão como se
estrutura a área de psicologia das organiza-
ções e do trabalho no Brasil. Afinal, possi-
velmente observar o que fazem e o que pen-
sam os pesquisadores na área de conheci-
mento psicologia organizacional e do tra-
balho é uma das maneiras mais precisas
para poder discutir como é a pesquisa –
em outras palavras, quais as características
das atividades dos pesquisador para conhe-
cer cientificamente o mundo – no contex-
to de um determinado sistema de relações.

Considerações finais

Ao investigar algumas atividades e con-
cepções relacionadas a pesquisa em psico-
logia organizacional e do trabalho por par-
te de pesquisadores, julgamos ter contri-
buído, ainda que em proporções modestas,
para propiciar um maior entendimento so-
bre a situação dessa sub-área da psicologia
em Santa Catarina. Foi verificado que em-
bora haja predominância de aspectos com-
portamentais na psicologia organizacional
e do trabalho catarinense, essa perspectiva
não é exclusiva, ou seja, existem projetos
voltados para outros elementos das organi-
zações e do trabalho sendo conduzidos pre-
sentemente.
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Sugere-se ampliar esse tipo de investi-
gação para outros estados brasileiros, pos-
sibilitando comparações entre unidades da
federação de modo a obter uma espécie de
mapeamento da psicologia organizacional
e do trabalho no Brasil. Outro curso de ação
possível é o de intensificar os estudos no
âmbito do próprio Estado de Santa Catari-
na, com uma amostra maior, visando apro-
fundar o entendimento acerca de alguns
dos elementos presentes nesta investigação
e obter resultados representativos estatisti-
camente. De todo modo, consideramos que
estudos dessa modalidade são relevantes e
necessários, pois ao caracterizar o modo
como se faz pesquisa num determinado
domínio, surgem elementos para pensar a
realidade dessa própria área do conheci-
mento e, por conseqüência, as atividades
dos profissionais em psicologia organizaci-
onal e do trabalho, baseadas em teorias de
certa solidez.
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